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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Introdução: O alto consumo de “fast-
foods” ocasiona uma acidificação na zona bucal, e 
a mesma ainda pode ser ocasionada pela Doença 
do Refluxo Gastroesofágico (DRGE), causada por 
regurgitações ácidas do estômago, onde essas 
acidezes (bucal e estomacal) geram implicações 
dentárias, tais como a cárie, desmineralização 
e a erosão. Objetivo: Analisar por técnicas 
laboratoriais e uma Revisão Integrativa o novo 
tratamento clínico desenvolvido. Metodologia: 
Os doces desenvolvidos atendem como alcalinos, 
cariostáticos e feitos à base de polióis (adoçantes 
com baixo valor calórico, como o xilitol e eritritol), 
além do uso do Bicarbonato de Sódio. Sendo 
esses testados, comprovou-se sua eficiência 
nessa aplicação. Logo, adicionou-se o método 

da RI apresenta rigor metodológico e permite 
de forma linear comparar resultados existentes 
com a pesquisa, utilizando-se de bases de dados 
(BBO- Bibliografia Brasileira de Odontologia 
e LILACS-Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde) e critérios de 
inclusão e exclusão pré-estabelecidos. Para 
isso, os descritores para chegar no objeto 
de estudo foram: “Acidez Bucal” e “Acidez 
Estomacal”. Resultados: Como os doces 
produzidos demonstraram a partir de testes 
laboratoriais boa aplicabilidade frente a acidez 
bucal, os estudos na RI demonstraram que os 
doces alcalinos e feitos com o Bicarbonato de 
Sódio, teria outras aplicações ou auxiliariam na 
prevenção de outras doenças além das dentárias. 
Conclusão: A RI ressaltou que o controle da 
acidez bucal evita de fato as implicações dentarias 
analisadas em um primeiro momento e destacou 
novas aplicações como a alcalinização em casos 
do excesso da acidez estomacal e uma possível 
finalidade no auxílio de mucosite provocadas pela 
quimioterapia. Desse modo, o tratamento atrativo 
com os mesmos doces alcalinos, de baixo custo 
e dietéticos, atendem muito além de diabéticos 
e pacientes com acidez bucal, uma vez que 
contribuí para aqueles que sofrem com a DRGE 
e processos quimioterápicos.
PALAVRAS-CHAVE: Acidez, Odontologia, 
Tratamento, Doenças.
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PHRULITO: “FROM THE NEW DENTAL TREATMENT TO AN INTEGRATIVE 
REVIEW (IR)”

ABSTRACT: Introduction: The high consumption of fast-foods causes acidification in the 
oral zone, and this can still be caused by Gastroesophageal Reflux Disease (GERD), caused 
by acid regurgitations of the stomach, where these acidities (oral and stomach) generate 
dental implications, such as caries, demineralization and erosion. Objective: To analyze 
by laboratory techniques and an Integrative Review the new clinical treatment developed. 
Methodology: The sweets developed are alkaline, cariostatic and made of polyols (low 
calorie sweeteners such as xylitol and erythritol), in addition to the use of Sodium Bicarbonate. 
Being these tested, its efficiency in this application was proven. Therefore, the IR method 
was added, which is methodologically rigorous and allows a linear comparison of existing 
results with the research, using databases (BBO - Brazilian Bibliography of Dentistry and 
LILACS - Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences) and pre-established 
inclusion and exclusion criteria. For this purpose, the descriptors to reach the object of study 
were: “Oral Acidity” and “Stomach Acidity”. Results: As the sweets produced demonstrated 
from laboratory tests good applicability in face of oral acidity, the studies at RI showed that 
the alkaline sweets and made with Sodium Bicarbonate, would have other applications or 
would help in the prevention of other diseases besides dental ones. Conclusion: The IR 
emphasized that the control of oral acidity in fact avoids the dental implications analyzed at 
first and highlighted new applications such as alkalinization in cases of excess of stomach 
acidity and a possible purpose in the aid of mucositis caused by chemotherapy. Thus, the 
attractive treatment with the same alkaline sweets, low cost and dietetic, attend far beyond 
diabetics and patients with oral acidity, since it contributes to those who suffer from GERD and 
chemotherapy processes.
KEYWORDS: Acidity, Dentistry, Treatment, Diseases.

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo Farias (2013), atualmente vem aumentando o consumo desregrado de 

produtos industrializados, o problema agrava-se devido a grandes quantidades de açucares 
que tais alimentos possuem ou de seus caráteres ácidos. Tal postura consumista acarretam 
em diversos problemas à saúde. 

Em virtude desse cenário, os ácidos e carboidratos consumidos excessivamente têm 
potencial acidogênico e cariogênico, o que propicia a diminuição do pH bucal, levando-a à 
diversificados efeitos maléficos, tais como a erosão, cárie e a desmineralização dentária, 
pelo desgaste de esmalte dentário (CHENG et al, 2009). 

Pensando nas implicações que a má alimentação pode acarretar, os estudos 
demonstram que ela é capaz de facilitar a acidez bucal e estomacal. A acidez estomacal, 
mais conhecida como azia, é estimulada pela produção excessiva de ácido clorídrico 
(HCl) no estômago. Convém lembrar, que esses efeitos de refluxos tornam se cada vez 
mais prejudiciais à estrutura dos dentes e outros desconfortos, levando as implicações já 
mencionadas na região bucal e a malefícios para as pessoas (WELBURY, 2019).
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Para solucionar essas implicações e visando um baixo custo, se explora os 
polióis, uma vez que os mesmos são cariostáticos (não propiciam cáries) e contribuem no 
tratamento do público pediátrico de forma atrativa. Além desses doces serem alimentos 
dietéticos, possuem reagentes alcalinos, sendo capazes de neutralizar o pH ácido da boca 
e do estômago.

Sendo assim, a pesquisa pretende sanar os problemas relacionados a acidez bucal 
e estomacal, utilizando um grupo diferente de adoçantes, que trazem consigo efeitos 
benéficos por apresentarem baixo valor calórico e outras funcionalidades. Deste modo, 
os polióis atendem também o consumo, tratamento e a necessidade do público com 
deficiências na produção de insulina. Tudo isso por meio de doces alcalinos, dietéticos, de 
baixos custos e com amplas aplicabilidades.

2 |  METODOLOGIA
As atividades descritas a seguir foram realizadas no laboratório de Ciências do 

Colégio Estadual Emilio de Menezes, sob a orientação do graduando de licenciatura em 
Química, João Pedro Crevonis Galego e coorientação da Professora de Biologia, Malvina 
Isabel Marquito. Buscou-se a descrição detalhada dos materiais e métodos referentes 
a cada etapa do processo, sendo necessária a descrição da primeira etapa (sendo 
ela a produção do tratamento e da sua validação por meio laboratorial) para auxiliar na 
compreensão da segunda etapa (método de levantamento bibliográfico das aplicações dos 
doces). Uma vez que a RI servirá para comparativo dos resultados anteriores e norteando 
novas aplicações e pesquisas com o mesmo tratamento desenvolvido.

2.1 Procedimento experimental 

Pirulito de Eritritol Pirulito de Xilitol Balas de Gelatina Cápsula de menta
16 g de eritritol; 16 g de xilitol; 15 g de gelatina sem 

sabor (diet)
1 g de Bicarbonato de 

Sódio
15 g de chá de malva; 15 mL de chá de malva; 20 g de Bicarbonato de 

Sódio
1 gota de essência de 
alimentícia de mental.

350 mL de água; 5 gotas de essência 
alimentícia de mental.

6 g de Bicarbonato de 
Sódio;

16 g de Bicarbonato

5 gotas de essência 
alimentícia de mental.

15 g de chá de malva

Tabela 1-Reagente para a fabricação de cada doce

Fonte: A autora (2020).
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2.2 Teste quantitativo de neutralização

MATERIAIS E REAGENTES
Medidor de pH de bancada

Vinagre branco de mesa
Doces produzidos
Béqueres de vidro

Tabela 2-Relação de materiais reagentes do teste quantitativo

Fonte: A autora (2019).

O procedimento experimental inicia-se com a leitura do pH do vinagre, onde utiliza-
se dos materiais e reagentes da tabela 2. Uma quantidade (20 mL) é colocada em cada 
béquer onde adiciona-se uma unidade de cada doce, até sua total diluição (se possível, 
entorno de 15 minutos), após isso é feita a leitura do pH final (figura 1) da mistura e anota-
se o valor para futuros cálculos.

Figura 1-Realização da leitura do potencial hidrogeniônico

Fonte: A autora (2019).

2.3 Revisão Integrativa (RI)
Logo, após os resultados preliminares do tratamento e ter verificado seu 

desenvolvimento, observou que o mesmo poderia ser aplicado em demais doenças, além 
da necessidade de compara-lo com outros tratamentos desenvolvidos, sendo assim, 
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escolhido um método, a Revisão Integrativa (RI). Com essa escolha, começa-se a estruturas 
as etapas e procedimentos a respeito do tema. Para esse processo, a pesquisa segue os 
mesmos passos de Mendes, Silveira, Galvão (2008) e Mattos (2015). Desse modo, para a 
realização da RI, organiza-se em seis etapas.

Sendo assim, a primeira etapa da Revisão Integrativa define-se como temática a 
acidez bucal e estomacal. A segunda etapa, para esse momento, é necessária a escolha de 
uma base de dados para que se explore os resultados, sendo então definida a Bibliografia 
Brasileira de Odontologia (BBO) e a Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde 
(LILACS), sendo essas opções realizadas por reunirem trabalhos dentro da área. Os 
unitermos selecionados para a busca avançada de artigos foram separados em 2 buscas, 
sendo ((Acidez) AND (Bucal)), ((Acidez) AND (Estomacal)). Os critérios selecionados para 
o refinamento (inclusão e exclusão), foram “língua portuguesa”, “ano de publicação entre 
2003 a 2015” e a “exclusão de duplicidade de materiais”. A terceira etapa, se sucedeu 
a leitura na integra de cada um dos artigos, sendo organizados em tabela, onde foi 
extraído o título, o ano de publicação, autores, objetivos, resultados, principais conclusões 
encontradas e achados. A quarta etapa, ocorre a análise criteriosa dos materiais coletados 
na revisão, ou seja, uma avalição dos estudos como meio de refinamento e seleção de 
materiais, dos quais estejam alinhados com tratamentos dentários. A quinta etapa, ocorre 
a interpretação dos dados qualitativamente, utilizando os apontamentos encontrados em 
cada material selecionado por estar alinhado com a problemática e de interesse, onde 
busca-se entrelaçar, conectando um ao outro. A sexta etapa, ocorre a apresentação da 
tabela e a discussão dos dados desses artigos. O principal objetivo após essas etapas e 
analises, é compreender por meio de publicações existentes a acidez bucal e estomacal, 
assim como, suas implicações e tratamentos. Deste modo, e pela dialética, confrontando 
os resultados da primeira etapa da pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os polióis se apresentaram como uma boa alternativa para a produção de doces, 

uma vez que com os mesmos é possível derrete-los, encapsular e até molda-los, além 
disso, contém a característica principal para a sua aplicabilidade, serem cariostáticos, não 
ocasionando outras doenças, já que a função das guloseimas é tratar de forma atrativa.

Esse tratamento mostrou-se através do teste quantitativo e conforme a tabela 3 
capaz de alcalinizar o ácido testado, ou seja, seria capaz de neutralizar a acidez bucal, 
já que os resultados foram superiores aos iniciais medidos, onde o teste é realizado com 
ácido acético (pH inicial = 3) e após a colocada dos doces o pH do meio aumentou, sendo 
assim, mais alcalino.
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Doce Valor de Bicarbonato de Sódio 
utilizado no preparo pH final do meio

Pirulito de Eritritol 3 g 4,89
Pirulito de Xilitol 8 g 5,17

Cápsula de gelatina 1 g 4,58
Balas de gelatina 6 g 4

Tabela 3-Resultados do teste quantitativo

Fonte: A autora (2020).

Após a fabricação, os doces apresentaram bom resultado estético, vale ressaltar 
que analises sensoriais não foram realizadas, ou seja, não foram utilizados seres humanos 
para a pesquisa. Um dos doces é o pirulito de eritritol (figura 2) e o outro a cápsula de xilitol 
com essência de menta (figura 3).

Figura 2-Pirulito de Eritritol

Fonte: A autora (2019).

Figura 3-Xilitol encapsulado

Fonte: A autora (2019).
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Utilizando as receitas dos pirulitos, foram elaboradas balas e outros doces com a 
mesma finalidade de neutralização, onde foi investido em seu formato para que fosse ainda 
mais atrativo (de forma lúdica) às crianças, como o formato de joaninha e etc.

3.1 Viabilidade econômica 
Outro dado importante a ser estudado, é frente a viabilidade econômica de produção, 

sendo assim, foi estimado o custo de produção de um pirulito de eritritol para que soubesse 
quanto em média custa cada doce, porém os valores mencionados na tabela 4 é a produção 
em baixa escala com preços de varejo, ou seja, em larga escala o custo é inferior, mas 
deve-se levar em consideração custos como gás de cozinha, energia e etc. Desse modo, 
obteve-se como valor de custo para um pirulito R$0,55, um valor baixo quando comparado 
com produtos dietéticos atuais, podendo ser vendido em preços competitivos.

Produto Preço (R$)
Eritritol 0,41

Bicarbonato de sódio 0,11
Palito 0,03

Tabela 4-Levantamento de custo

Fonte: A autora (2020).

3.2 Levantamento bibliográfico pela revisão integrativa
Após os resultados anteriormente mencionados, sucedeu-se a segunda etapa, 

onde a RI, inicialmente foi realizada uma busca com os termos: ((Acidez) AND (Bucal)), 
((Acidez) AND (Estomacal)) sendo encontrado a quantidade de publicações em que esses 
termos estavam presentes em qualquer parte da publicação, conforme a tabela 5 para cada 
combinação delas por “AND”. Foram então analisados, seguindo duas etapas: pré-análise 
e exploração (para identificar o objetivo de cada pesquisa). 

Termos Quantidade de publicações para cada base de dados

BBO LILACS

((Acidez) AND (Bucal)) 2 11

((Acidez) AND (Estomacal)) 0 10

Tabela 5-Amostra de pesquisa em base de dados

Fonte: A autora (2020).
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Seguiu-se com a leitura de todos os materiais e selecionados aqueles que se 
encontravam dentro da proposta. Tal leitura dos trabalhos encontrados possibilitou 
a seleção e a transcrição de contribuições significativas, observando e relacionando 
suas semelhanças, divergências e convergências na visão de cada autor. Sendo então 
estratificado dos trabalhos informações.  

N°/ 
ANO Título Autor(es) Objetivo Resultados e/ou contribuições

1°/ 
2003

O paciente 
odontológico portador 
de diabetes meliltus: 
uma revisão de 
literatura

Sousa, 
Renata Rolim 
de; Castro, 
Ricardo Dias 
de; Monteirom, 
Cristine Hirsh; 
Silva, Severino 
Celestino da; 
Nunes, Adriana 
Bezerra.

Esclarecer as principais 
correlações entre o 
diabetes mellitus e 
essas manifestações, 
evidenciando as condutas 
indicadas a serem tomadas 
pelo cirurgião dentista, e 
ressaltar a importância do 
diálogo mais efetivo entre 
odontologia e medicina, 
elevando os índices de 
sucesso terapêutico.

O diabetes mellitus abrange um 
grupo de distúrbios metabólicos que 
podem levar à hiperglicemia. Os 
principais sintomas são polidpsia, 
poliúria, polifagia e perda de peso. 
Há insuficiência vascular periférica, 
provocando distúrbios de cicatrização, 
e alterações fisiológicas que 
diminuem a capacidade imunológica, 
aumentando a susceptibilidade às 
infecções. 3 a 4% dos pacientes 
adultos que se submetem a 
tratamento odontológico são 
diabéticos. Dentre as alterações 
bucais desses pacientes, estão 
a hipoplasia, a hipocalcificação 
do esmalte, diminuição do fluxo e 
aumento da acidez e da viscosidade 
salivar, que são fatores de risco 
para cárie. O maior conteúdo de 
glicose e cálcio na saliva favorece o 
aumento na quantidade de cálculos 
e fatores irritantes nos tecidos. 
Ocorre xerostomia, glossodínia, 
ardor na língua, eritema e distúrbios 
de gustação. A doença periodontal 
é a manifestação odontológica 
mais comum, estando presente em 
75% destes pacientes. Além disso, 
emergências como a hipoglicemia e a 
cetoacidose metabólica podem ocorrer 
durante o atendimento, e o cirurgião-
dentista deve estar atento para 
suspeitar previamente de um diabetes 
mellitus não diagnosticado.



 
Pesquisa, Produção e Divulgação do Conhecimento na Odontologia 2 Capítulo 16 166

2°/ 
2011

Comparação in 
vitro do efeito de 
bebidas ácidas no 
desenvolvimento 
da erosão 
dentária: análise 
por microscopia 
electrônica de 
varredura

Leme, Renata 
Megda Paes; 
Faria, Rodrigo 
Antônio de; 
Gomes, Juliana 
Bisinotto; 
Mello, José 
Daniel Biasoli 
de; Castro-
Filice, Letícia 
de Souza.

Estudar a importância 
do pH da dieta líquida 
industrializada na etiologia 
das lesões por erosão 
dentária, bem como 
avaliar, in vitro, a influência 
do refrigerante limão 
(Lemonade Soda®), de 
seu sabor laranja à base 
de soja. (Ades®), é uma 
bebida isotônica com sabor 
de tangerina (Gatorade®) 
e refrigerante Cola 
(Coca-cola®), que são 
utilizados rotineiramente na 
alimentação de escolares, 
com base no tempo de 
exposição.

Até 59,1% dos medicamentos 
apresentaram pH inferior a 5,5, sendo, 
portanto, potencialmente erosivos 
aos tecidos dentais. Benflogin (1,75) 
e Predsim (7,35) apresentaram as 
menores e maiores médias de pH, 
respectivamente. Quanto ao TTA, a 
menor média foi obtida para Cataflan 
(0,01%) e a maior para Infectrin 
(0,98%). A avaliação do oBrix revelou 
que Alersin apresentou a menor 
média (6,25%) e Cataflan (74,33%) 
apresentou a maior média. Não houve 
diferença estatisticamente significativa 
entre as classes de medicamentos 
em relação ao pH (p = 0,950) ou 
em relação ao ou Brix (p = 0,477). 
Por outro lado, houve diferenças 
estatisticamente significativas entre as 
classes de medicamentos para TTA (p 
= 0,000); as maiores diferenças foram 
encontradas entre os antibióticos 
e os antiinflamatórios (p = 0,002), 
os anti-helmínticos (p = 0,003) e os 
corticóides (p = 0,005).

3°/ 
2014

Influência do pH nas 
relações microbianas 
da cavidade oral: 
revisão bibliográfica

Gésime 
Oviedo, J. M; 
Merino Lavado, 
R. L; Briceño 
Caveda, E. N

Analisar a influência das 
ações microbianas na 
zona oral por meio de uma 
revisão bibliográfica

Entre os fatores (bioquímicos e 
microbiológicos) que influenciam a 
acidez na cavidade oral, foi concluído: 
1) capacidade tampão salivar, a 
saliva não estimulada tem um pH 
levemente ácido, a saliva estimulada 
tem um pH básico. 2) carboidratos 
exógenos. 3) bactérias acidogênicas 
do biofilme dentário, que coexistem 
em microambientes altamente 
organizados, sendo capazes de 
metabolizar rapidamente certos 
açúcares em glucanas e produtos 
finais ácidos. 4) agentes químicos, 
como o hidróxido de cálcio, que 
liberam íons hidroxila para o meio, 
alcalinizando-o e tornando-o inviável 
para o metabolismo bacteriano; 
clorexidina, anti-séptico altamente 
substantivo, ativo em bactérias 
Gram positivas e Gram negativas; 
fluoretos, que apresentam capacidade 
de inibição metabólica, mecanismo 
antiaderente, produção de alterações 
na carga superficial do dente. 5) 
adoçantes de álcoois de açúcar 
(xilitol), tem a propriedade de retardar 
o fluxo metabólico de certas bactérias 
cariogênicas.

Tabela 6-Levantamento de artigos - LILACS

Fonte: A autora (2020).
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N°/ 
ANO Título Autor(es) Objetivo Resultados e/ou contribuições

1°/ 
2012

Erosões dentárias 
em pacientes com 
diagnóstico de 
doença do refluxo 
gastroesofágico no 
Hospital Nacional 
Arzobispo Loayza

Torres Vargas, 
Lizeth; Nurka; 
Vargas 
Cárdenas, 
Gloria.

Determinar a 
associação entre 
erosões dentárias 
e esofagite 
de refluxo 
gastroesofágico 
de acordo com o 
grau da esofagite, 
grau de erosão 
dentária, sexo e 
idade

Obteve-se prevalência de 30% (45 pacientes) 
com erosões dentárias e DRGE, 100% 
manifestando acidez na boca e regurgitação 
ácida. Em relação ao sexo, o feminino 
apresentou uma média de 2,35 erosões 
no setor anterior da superfície palatina no 
grau 1, enquanto no sexo masculino foi 
encontrada uma média de 1,86 erosões no 
setor anterior da superfície palatina no grau 
2. De acordo com a idade, uma média de 
3,50 erosões grau 1 na superfície incisal 
foi obtida no setor anterior em pacientes 
com mais de 70 anos, seguida por uma 
média de 3,11 erosões grau 1 na superfície 
palatina em pacientes entre 20 e 30 anos 
de idade. De acordo com o total de áreas 
avaliadas, a faixa etária entre 30 e 40 anos 
constitui a maioria da população atingida. 
Em relação ao grau de esofagite por refluxo 
gastroesofágico, uma média de 6,0 erosões 
no setor anterior na superfície palatina grau 
2 e no setor anterior na superfície palatina 
grau 1 foi encontrada no grupo de esofagite 
por refluxo “D” de Los Angeles e em o grupo 
de pacientes com esofagite Los Angeles “A” 
e “B” com médias respectivas de 2,3 e 2,2 e 
no setor anterior na superfície incisal Grau 1. 
e esofagite Los Angeles “D”. Há associação 
significativa (p = 0,002) entre o grau de 
esofagite por refluxo gastroesofágico e o 
grau de erosão dentária.

2°/ 
2014

Carga de trabalho 
do enfermeito e 
sua relação com as 
reações fisiológicas 
do estresse

Dalri, Rita 
de Cássia 
de Marchi 
Barcellos; Silva, 
Luiz Almeida dá; 
Mendes, Aida 
Maria Oliveira 
Cruz; Robazzi, 
Maria Lúcia do 
Carmo Cruz

Analisar a relação 
entre a carga 
de trabalho 
e as reações 
fisiológicas ao 
estresse em 
enfermeiros que 
atuam em um 
serviço hospitalar.

A maioria dos sujeitos é do sexo feminino, 
tem entre 23 e 61 anos e trabalha entre 21 e 
78 horas semanais. As reações fisiológicas 
mais frequentes foram dor nas costas, 
fadiga / exaustão, rigidez de nuca e acidez 
estomacal, com 46,3% dos indivíduos 
apresentando respostas baixas e 42,1% 
moderadas ao estresse fisiológico. Não 
foi encontrada correlação entre a carga 
de trabalho e as respostas fisiológicas ao 
estresse.

Tabela 7-Levantamento de artigos - BBO

Fonte: A autora (2020).

3.3 Observações da análise da revisão integrativa
Percebeu-se com a RI a possibilidade de tratar doenças como a acidez estomacal, 

sendo que ela prejudica a zona com a acidez salivar, implicando na formação de cáries, 
além do público alvo da pesquisa também são diabéticos. (SOUZA et al, 2003).

Ademais, observa-se nos estudos de Leme et. al (2011) que os medicamentos 
pediátricos podem ser considerados potencialmente erosivos aos tecidos dentais. Sendo 
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os antibióticos a maior concentração acidez, contudo, sua ingestão deve ser acompanhada 
de uma boa higiene. Em questão a erosões dentárias, Vargas, Cárdenas (2012) apontam 
que em idosos elas são mais encontradas e os diagnósticos da erosão mais decisivos são 
os sintomas de azia na boca e regurgitação ácida, onde o estudou avaliou tais erosões 
em portadores de DRGE, interligando a acidez estomacal com problemas dentários, 
demonstrando que os doces, se tratarem essa acidez, contribuirão para o aspecto 
odontológico. 

Além disso, as contribuições de Dalri et. al (2014) revela que há relação entre 
estresse intenso, causas psicológicas e acidez estomacal, inferindo assim que ela não 
provém de apenas a má alimentação. 

E por fim, pode-se tirar de conclusões na RI que preliminarmente, encontrou-se 
esses doces alcalinos teriam outras aplicações além das dentárias. Segundo Gésime, 
Merino, Briceño (2014) seus estudos demonstraram que alcalinizar a cavidade bucal 
inviabiliza o metabolismo bacteriano, ou seja, esses doces que têm como um dos principais 
ingredientes os políois, serviria para retardar o fluxo metabólico de certas bactérias 
cariogênicas (causadoras de cárie e ademais implicações).

4 |  CONCLUSÃO
Alimentar-se exageradamente com produtos industrializados e ricos em açúcar, vem 

aumentando a cada ano, o que prejudica todo o corpo, incluindo a boca. O grande problema 
está neles serem mais práticos, em uma sociedade que falta tempo, até para cuidar da 
saúde. Logo, a consequência desses maus hábitos são as acidezes, que desencadeiam 
doenças orais e dentárias, quais foram estudados neste trabalho.

Portanto, atingir a acidez bucal à acidez estomacal/azia e suas queimações 
desfavoráveis à saúde, além de tratar atrativamente ao público era o maior desafio e objetivo 
da pesquisa, sendo conquistado a partir do levantamento e hipoteticamente deduzido 
onde a presente linha desses doces que apresentam características que são capazes de 
neutralizar pH ácido, tanto bucal, quanto estomacal. Os resultados foram satisfatórios em 
escala laboratorial, pois uma das dificuldades e perspectivas futuras, é testar frente a saliva 
e consumo, mas, para isso é necessário submeter o projeto ao Comitê de Ética.

Durante o desenvolvimento dessa linha, de tratamento odontopediátrica, buscou 
algo que não se causa cáries, pois não adiantaria solucionar um problema e causar outro. 
Assim como o aumento do consumo por uma alimentação desregrada, vem crescendo 
a demanda dos consumidores por adoçantes. Pensando nisso explorou os polióis, xilitol 
e eritritol, que são possíveis de serem consumidos por diabéticos, sendo mais um ponto 
positivo da proposta, além de não acarretarem problemas dentários. 

Sendo assim, é por meio deste estudo que se acredita na total conscientização 
do consumo exagerado de alimentos industrializados e conseguir diminuir ou até sanar a 
problemática por meio desses doces, alcalinos, dietéticos e de baixo custo.
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